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CONDICÇõES PA ASSiGNATURA 
por trimestre X240 rs. 
Franco de porte =f)o » 
Numero avulso 30 " 
Msigna-se em Barceltns, na caza de 
A. J. !Monteiro de Lima, rua Direita. 

PUBLICA-SIE AN QUINTAS-FEIRA9 

QUINTA-FEIRA Y DE DEZEMBRO D s 1881 

»ar,ee110S, 30 

JANTAR R .GENERADOR 

NA APULIA 

(continuado do nulnrro precedente) 

Sor. Redactor. 

0 tempo chuvoso que tem feito 
que prornetle continuar tem a; oa-

do murtas esperanças e desesperado 
muita gente. Vae gorada cora elle 
passagem de SS. 1111. pela Es-

talão d'esta villa, na sua ida a 
•allença, e leva]n assim as anuas que 
c céo despeja a caularos no enxur- 
0̀ que formam, os habitos, corn-
mendas e titulos de que que o tios-
s(i "grupo regenerador esperava um 
chuvei ro. 
1',' em verdade urna pir•riça dos 

'Nabos, e a que não há volta á 
dar • . Pois deve-se confessar ser 
I'cná c não pequena que as cou-
tas assira vão e suecedani. 

1?icando nós com alguns lidalgus 
d• menos e o thesouro lambem ele 
menos corai alguns centos de mil rs. 
tidoo lererrios o espectaculo vistoso e 
1ii'ìlhantissimo que a Estação d'esla 
tília deveria apresentar na passa-
N11 de SS• MM. e os grandiosos 
festejos qua para então se pr•epa-
r11'am, e eltie eu, snr. Redactor, 
AOI' cousa aig11ma deste inundo 
ileix;iria de ir vër. As damas, sei-o 
ejj, e especialinente as do nosso 
1'•rli(Io, tinham já preparados seus 
mais primorosos adornos e enfeites 
p'1ra figurarem no acto; os 
líilmens há oito (lias que outro cui-
•k10 não linharn do que o de re-
•°ulmendar•em ás ramilias que lhes 
('tossem as casacas escovadas, bem 
listradas as botas, e os collarinhos 
@ mantas brancas cmgomadas a pre-
en' 

lis nOar'las adoçavam diariamente a 

t0z, ao levantar e deitar da cania, 
para terem as voses claras e firn-
e Pidas para os vivas em que punham 

suspeita-se que seria allucação de 
arromba, perfeita ern todo o sen-
tido, e que iria buscar as glorias 
cic Barcellos, em rapidaa commerno-
ração dellas, até os tempos pre-
historic.os dos Celenos. 
E caso de ficarem lodos ele 

cara á banda, e só o não ficará, 
creio eu, o an]igo Lurue Pr•omplo,' por• 
que já me disse que não perde-
ria o aluguer das bandeiras que para 
a festa lhe haviam encommendado. 

Acabo agora mesmo de saber; 
srn . redactor, e veta pois fresqui-
nha a noticia, que já há reitor para 
a f.ieguezia de Chorente, sendo pro-
visto nesta Igreja o sou antigo Eii-
cor]irnendado. 

Fulgo com isto porque sota ami-
go do Feilal, e porque lhe 'era de-
vida reconipensa de seus valiosos 
serviços eleiloraes. 

E' um dos nossos mais activos 
galopins. Tarnbem diga-se niais, pois 
e a verdade, como orador se não 
é dos de truz é dos de cachapuz e 
sabe quasi tanto das letras sagra-
(ias como salte da roleta e da ba-
tota. 

x 
Conimunica-me um amigo do sr. 

AIA)ade do Chrislello (que é meu 
fre,mez e dos mais queridos) (1110 
de dia em dia mais se ateia e nialS 

aecesa se torna a guorra entre S. 
e o nosso administrador 

do concelho, e que jít mais esteve 
a fre,meiia tão revolta e desorga-
n!sada corno actualmente, por 11to-
tico dos muitos partidos em que 
se acha dividida e das pressões e 
vinganças que o grupo do nosso 
administrador (o mais pcileno de E o jani(n- da Apulia...`.' 
lodos .e quasi só formado de sua Valha-me Dcus, que ainda hoje 
família c parente e do vingatïv° ré- reão prosigo com sua clironica... 
gedor) exerce sobre os outros dous, Para a semana será. 
para, la que os não pode vencer 
em numero, os anniquilar ou di- 
uiinuir pelo medo. 
A proposil.o d'isto contou-11]0 o 

meu infermador, que o administra-
o tlor e o seu regedor' deixam paS-

ta,Io o engodo para conseguimento soar á vontade pela freguesa al-
•hs veneras e fitinhas. nuns rcfractarios (dos quacs um o é 
0 sul-. presidente da caniama do serviço da marinha) por que são, 

i' r'ia o seu discurso já pronipto, e. da sua parcialidade, e se occapam 

PREÇOS D' 6 ANNUNCIOS 
Na mesma casa recebem-se annun-

cios e correspondencias a 30 r" por 
linha, com abatimento nos srs. nssignan-
tes sia 4.1 parte—annunaios repetidos 
15 réis. 

confio jornaleiros graluitos, nós ser-
viços agricolas ela casa da fainilia 
do mesmo administrador—. -Não acre-
ditaria eu isto, se ,a pessoa .que lil'o 
afirma me não merécessé todo o cre-
dito e conceito, e não nae incligi-
tasse por nomes os proprios refra-
ctarios a alue se referia..' ' 

Já que estou a contas com a. 
fregaezia de Christello, direi que 
segundo ua'o relatou o mcu iiifor-
n]ador, foram eleitos para vo•Í"acs 
cie junta, de, parochia, tia eleição 
que ullimairiente leve logar, o snr. 
íMarioel José Ramires (pac do ad mi-
liisirador) c seu'primQ gcrri]ano An-
tonio Gonsalves Linhares e que.am-
bOS pro,estam.servir siniultaneamen-
tc como vogaes da junta, não obs-
tante esse parentesco. jr 

Por mera curiosidade consultei eu 
a . tal respeito o mea anriáo hltr.•i-
co, e disse-me elle que, a lei isso 
nino consentia. pois que sendo o. pa-
r•enlesco em 3." grau, pelo art." 10 
elo Cod. adm. não póderi] perten-
cer ao mesmo corpo. administrativo, 
parentes por sanguinidade ou affr-
nidade dentro do , 3.° grau da li-
nha recta ou transversal, mas deve 
ser excluido o menos votado, e em 
igualdade de votos o mais novo. 

0 tempo, sul-. redactor tem esta-
do ultimamente gidissiuio, c fraz-
me as mãos pecas a ponto de me 
calor a- perna d'éllas,` pôr`mais 
(1110 aperte os dolos pára a não 
dt'ixarcln' fngir• Tainbem já vou sen-
tíndo vontade file coçar as mãos e 
as orelhas! são w nuncios das 
frieiras... - < 

(Continúa). 

B. das Cautelas. 

,Está decididamente sua ma-
gestade apostado em desacreditar o 
systema constitucional a que presi-

11 

ele, c o principio monarchico que 
representa. 

Escolhe de proposito as soluções 
piais erroneas menos consentaneas' 
com os principios e praxes dos re-
gimes representativos, e é essas alue dá, 
a todos os graves problemas coustitu-
cionaes que se suscitam. 

Coitvençaíiio-nos de qne isto não 
póde continuar assim e que é pre- 
ciso, que é urgente, que o poder mo-
derador come relienda, de uma vez 
para sempre, que Portugal não "'é 
um paiz de palermas, e que a sua; 
missão constitucional é mais séria 
e nïais melindrosa do que suppbe. 

Se`se tratasse simplesmente do 
sere credito e ela sua segurança pes-
soal, ' fizesse sua magestade o que 
quiiessc, que a nação faria o que 
devesse. v'as é que na pessoa ,do 
monarcha está encarnada a forma 
de go`ver'no de unia sociedade; mas 
é que no poder moderador esta a 
chave de todos os ' poderes do esta 
do; ruas é que, el-rei, primeiro que 
t.uclo; é um mandatario da sobera-
nia popular, e portanto immediala 
mente responsavel para com o povo, 
pela execução do seu mandato cons- 
tltucionai. 

Não lhe é licito deshonrar-se, 
porque deshonra a nação de que é 
chefe; não pode consentir-se-llie que 
se (16auctoree comprometia, porque 
5eriã desatictorar e colnprometter 
lambem a soberania nacional em 
cujo (nome reina. 

Não quehemos saber se csta'lin-
gua em franca e rude mais nos 
arreda ainda das sympathias reaes 
pois , que, não será nunca do bem 
querer do monarcha que esperare-
rnos a nossa exaltação ao poder. 

Precisam estas verdades 'de ser 
ditas, o ol-rei precisa de as ouvir. 

Pode ser para Deis um prejuízo 
dize]-as, mas é um dever. Pode ser 
para o rei um imconimodo ouvil-as, 
tuas é uma necessidade. 

Pois isto é sério? I+,ssa mons-
truosissnna enxurrada de escanda-
los que estão sujando e subverten-
do todas:as rii)utituiçites, pode pas-
sar sem um protesto enermrco c so-
lemne? 

Essa serie initerrompida de en-
drominas e pantominices, tendentes 
a consolidar ria governança o par-
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tido das patifarias ruidosas e das 
falcatruas monumentaes, tem sido, 
seca o mais leve escrupulo ou vacil-
lação, sanceionada pelo rnonarcha, 
que ha muito está no segredo d'es-
sa infame, politica regeneradora. 

Elle sabe o que faz e porque 
o faz A elle portanto deve sor 
imputada toda a responsabilidade 
do que se passa, porque essa 
mesa tristissima e deshonrosa 
posição de subserviencia em que, 
dizem, elle se acha para com o sr. 
Fontes, elle proprio a creou para 
si, e n'ella, por querer, se mantem. 
— Vae sua magestade , n'um cam •-

nho desgraçadissimo, e ainda até ho-
je não fez caso dos avisos e pre-
venções da opinião publica. Escor-
rega por urna ladeira fatal a si 
e ás instituições, e, por mais que 

lh'o apontem, não quer ou finge não 
vêr o abysmo em que se precipita. 

Negar a recomposição a um mi-
nisterio que tinha por si a opinião 
publica e só era combatido por in-
trigas do paço; organisar outro com 
a escoria de todos os partidos, só 
para se exercerem no poder as mais 
degredantes trampolinas; conceder 
a este a mais odiosa dicladura con-
tra as reclamações energicas da mo-
ralidade publica e da legalidade 
constitucional; tornar-se agora cum-
plice com ello da fuga covarde da 
discussão parlamentar, e chamar pa-
ra o substituir exactamente o mes-
mo homem a que cabe a inteira e 
exclusiva responsabilidade de todos 
os abusos, escandalos e patifarias 
da situação dernissionaria, é provo 
car, de caso pensado, e com reser-
vados intuitos, as justissimas iras da 
opinião publica, e as violentas exe-
crações da historia. 

El-rei. declarou guerra á nação, 

e o seu resultado tornou-o elle de 
vida ou de morte para si. Pois não 
será o snr. Fontes, e muito menos 
a intervenção estran-Qii-a, que o tor-

uarão mais forte contra o povo e 
contra a justiça social no dia tre-
mendo da sua vistoria. 

ARROBAS IRRENOVIVEL 
1 i 

Pertencem ao Vampiro, do «Jornal da 
Noite», folha dedicadamente regenera-
dora, os seguintes epigrammiticos ver-
sos sobrescriptados ao celeberrimo snr 
Arrobas: 

Vendo em terra o ministerio, 
Arrobas teve um fanico 
E disse co'os sens botões; 
—Agora tambem estico! 

Vendo em terra o ministerio 
Arrobas teve um desmaio 
E foi logo ter co'o Fontes 
Dizer-lho mal do Sampaio! 

Vendo em terra o ministerio, 
Arrobas ficou tão fulo, 
Que, se não fosse seu pezo, 
Daria um enorme pulo! 

Mas apesar (10 fanico 
E o mais que ] lie aconteceu, 
Arrobas ficou pregado. 
Arrobas não se mexeu! 

E Fontes pncbou por elle, 
Sei lhe arrancou um cabello: 
Puxou todo o ministerio, 
Mas não pôde removel-o! 

«Eram tres juntas de bois 
E d'aqueltes mais selectos, 
A puxar os pés do Arrobas 
E os pés do Arrobas quietos'.» 

Por fim não houve reniedio 
Senão deixal-o contente, 
Onde, por causa do"'pezo, 
Ficará eternamente! 

AIARTIMMIADA 

Alilitão Bazorra tio « Correio da Noi-
te» canta, com a sua inexhanrivel 
veia comica, as recentes pr'oesas da 

«1Iartinhada», pela seguinte fórma: 

Vae tudo ser convertido, 
Sob o ceptro de Martinho; 
Converte-se a prata em Giro, 
Converte-se o bago eni vinho. 

A vara de Antonio Caro, 
Qual varinha do Synii, 
Converte um Mello ' Gouveia 
Sem Ihe dizer:—agua vice. 

Converte um Barros e Cunlla, 
Sem que elle grite:—ó da guarda; 
Converte nni Cunha sem Barros 
A virar a niarcia f.arda. 

Converte o proprio Barjona, 
Que era um dos mais retilües, 
t', projeta dentro em pouco 
Converter as inscripções. 

(Há quem diga do projecto, 
Que de tal marca e tal lota. 
Que o futuro lia-de cliamar-lhe 
A conversão do calote). 

Para tantas conversões 
Segue o Caro o Alcorão: 
Parodia o-Crê ou Aforre: 
Ou converte ou leva cão. 

CORRESPONDENCIAS 

(DO NOSSO COnnP.Si'ONDENTF) 

Lisboa, 27 ele -ovembro dt, 1881 

Os orgãos do snr. Fontes come-
çam novamente a desafinar, e, nes-
ta destoação, palenteiam i baixeza de 
caracter e, o facciosismo d'uma impren-
sa que, despresando a sacrosanta mis-
são que lhe cumpre (les(,mpenh•ir, 
desce ao ladoçal iminundo do mercan-
tilismo venal, arvorando-se em defen-
sora da devassidão e dos devassos, da 
corrupção e dos corruptores, do latro-
cinio e da mentira. Depois, quando 
é victirna dos seus proprios erros, cla-
ma contra a . sua proveniencia corno 
querendo attril)ui-la aos governos que 

a sua prosa rançosa (] ofende e a sina 
ambi fão' mesquinha . apoia! 

lia pouco tempo era o Diario 1l-
lustrado que destoava da afinação Sarn-
padocia d quisoniba, como se a sua 
conducta nao fosse inspirada pelo gran-
de Bismark de capelista e como se 
não soubesse que o ministerio Bisorra 
não passava d'uma interenidade, até que 
D. Magnifico conclui sse os seus « arran-
jos» á altura da gravidade das circurii-
stancias». 0 Diario Mustrado sabia que 
o mentor da situação da triste figura, 
era o rei 2.°, o proprio chefe do seu 
partido; mas conveio-1[10 amuar-se por 
dois motivos; primeiro porque a ra-
rão lhe escasseava; segundo porque`que-
r•ia posta gorda para um dos seus re-
dactores. D. Magnifico que não olha 
a bagatellas, não quiz que pela falta de 
alguns contos de ? fiéis e um logar ter 
parlamento, lhe faltasse ttm esteio , 1e 
Seu glorioso padrão, e, urna trombeta 
que lançasse aos quatro ventos do Úiii-
verso, a fama cios seus feflos de pri-
meiro estadista universal 

0 .Diario Muslrado foi satisfeito e 
des•ie lobo voltou no seu, antigo pos-
to .. . mercerario 

Agora é o Jornal da Noite quo, sal-
ta liara a rua grit,•n(lo:«11a muito tern-
fio pue vibra. enz nós a, i1)tIj naçi-- o, h(í 
tanto quanto tens, de. existencitt iro po-
der o partido regenerador... »Esta alir-
maçìo é faL, a, porque a iudìguaçúo 
do Jornal da Noite só existe desole o 
momento quo o snr'. Arrobas querelou 
do proprietario da tti•pnnraplúa do nies-
MO jornal Pôr falta 'de hal):lit, ção no 
jorna! 0 ,Seculo que ali se f(Q; esta é 
que; é a verdade qnt o Jornal da 
te não confessou por se julgar deshon-
rido ern falar a verdado. . 

.tifos ouçamos o restt): 
«Não foi, servi, que rios e:z lorcesse-

tilos no potro du chrnaadcr disciplina 
partïdaria, (do estomo,,,,o) que vincos 
palrar, na constitui( ão da tillinia silva• 
ção(Basorra)_politica unz desses rnu-
deiros pn(lres (o Arrobas) (r que nas tt;-
mos referido.» 

«1r' que os trausfugas, os traidores, 
os parasilos (vai com visto pata o 
Sampaio) causaram-nos seurpr-e asco 
prol irado, » 

«para 'não di..rruros que nunca hou-
ve edilicio duradout'o, quando eulra 
n'elle elemento corrupto.» 

...lssquecenjos gire o sringue rroi•o 
podia e seria fatalmente eivado do vi-
nis que e'nveneua o zel/ro...» apela 
nossa parte, não esperaruos arre renlia 
rretthttin sobreualuraj .regene-
rar a regeneração.» «.1Jt,ssius oevetnos 
ser nós todos os gué podemos ter isen-
ção e tndependeucia.» 

Atas o Jornal da Noite qne, por ( ali-
sa do estornogo, não pode ter isençh 
nem rtulel•endeuciá, continua colijo até 
hojr, ao lado (10 partido regenerador, 
stistentándo os «eferrreutos corruptos» 

que estão abalando o grande - edili-
c,tt da sociedade purtuueza, e parti-
cipando do «viruso que envenena o 
«sangue» novo. 

Alas qual é ojornalista baldomera que 
tem «iserrç'•ío» e inffi-pen,jencia? 
Nenhum! E i prova do quo avanri-

mos está na propria declaração do Jor-
nal da Noite onde diz que ha muito 
tempo está indignado com os actos do 
governo; e para que os tern defendi-
do`? Não terrisido e continha a ser, com 
pequenos intervalos, o mais f:1r,,anhudo 
defensor dos roubos da Penitenciaria, 
dos esbanjamentos de Tancos, lias de-
lapidições na padaria militar, nas por-
tarias surdas, da escamoteação dos 1:W0 
contos na compra de armamentos que 

ningucrn viu, do estravio d,),,; 75.0 cosi 
tos no, trajecto do ministerio da fases• 
da para o do reino, dos escindalo; dl 
basorrada,'da sana indccoros:r da '1'ra• 
cessa da E+'spera, dos tratados escanei« 
losos,ldosJ emprstim0s ruinosos e da 
infame"t•rseguiçcao á r'4p11. 
blicana? ` 
Teml 0 Jornal da Noite depois ìlo 

defender o systerna corruptor do que' 
o partido regoàt rador Se servi' p1r'1. 

se conservar no poder, depois de tcr 
deféndido as prepotencias e arbri• 
trariedades d'esse nefasto por 
tido, é victirna d'essa►p epotencia C 
confessa o erro ém que tem incorrido, 
mas conserva-se ainda ao lado do 
par'lido!.. 

Onde está n di ,, tiidade jori:alistica' 
No estomago dos jornalistas sem cara' 
cter, vence 'ç in,iignos,-que vender]] 
a honra da imprensa por um prato d• 
lentilhas. 
0 Jornal da. Solte assentou as sna• 

bateriast aosJirOpriosr correli;;i0ttario• 
porqueo snr. civil irão (lsí 
uma esce{trio; podia Lisel-a e se a li 
$'Sse teria pl'aticad0 mais tini C•C1rh 

dato, com o qual o Jornal diz :VA i 
liem só `fic.,va salisreito sd 11;:0 ,,11 
pregaria toda a sua rethorie.a. em o U. 
I'end(rr, caüi• elripreUou tud is as s,11; 
arenas para o defoiider quando pele 
mesmo facto :atp{rrinZ u o Trintia, a illr'' 
selhesa e, outrus jornac,'. M s este', 
ératn republicanos é o Jornal dx "%bile 
é regenerador, porisso se julgia coir, 
direito á ex(e¡rçãu. Então applau lia o 
luesm0 f(ntccionar'io que boje apr•dcjat 
e quars são os resultados, das suo' 
pedrad,l? Aparal-as em cheio porqua 
teein ftsito rmochet.e. 
- Não .(Iefendciios o snr. Arrobar, P(r, 

(que os s+ tis actos são bastamo censo. 
ravois, , irão Iratarul)s mesmo de negar 
o quanto. são justas as ricctjsações wi, 
a impreii,,a lho faz, apenas desojaino' 
patçritear o rynistno dos jornalistas v. ' 
naes para ( 1110 o povo se não illuda 
k:unt a sua sabujice.—Os leitores ja 
recair conhecimento do palavreado abe. 
tio (lu;, o srir. Pinheiro Chama vomi' 
tou rio Diario da .1anhã, a respeito 
do rnini.•terio da rnarlinha,d r, (,, do 
:snr. I). {,, tez dw Lraó,ança, deste SI)' 

berano st,'nllor que o I)rt)t,rio ser. Cha 
as icei baju:adu, na dtco esperança 

111; Ihe sor concedida , a amt)icionad` 
asenÇ; O até às erninencieS Irlllllrt2l'i,re' 

C9 foi dt;l)alxo tires te, ponto de vista 
que o snr. Chagas desertou das filei, 
ris r1•generador;1s, para se alistar na 
pi llrulha canstituintt', na prrsuasão de 
flue et ni n;; dosrnaudos da guerr•illia 
r,•nent'r,tdorr,, e alguns transfug,as dos 
outros partidos, a patrulha chegaria ,t 
svi, 1mi partido digno dt, atteução eo 
rei, e con-sequt,ncia, mais rapido 
se apraxirnav,t (ias arcas do thesouro. 

Se o sor.' Fc)nte; chamasse 1) sn►', 
Pinheiro Chagas e llje ( lvssf) uma pis" 
ta; o snr. 11111heiro Cliag;is voltava a 
ser' e dir'1.1 «Seíiãg, lKldr•» 

E (a c (1uc a voi'tla(lc, esc,; 1,a vim' i 
geri de rios arguir d„ maleelic4ntes, a 
nassa criiica scr<i uiuilas voG',s g ver1 
tilas o qu(s unnca do di' 
ser é a verdade, íira a q,.i•r l ft;rir. 

E►ti quanto os nossos li.)ni ,m, de 0% ' 
tarjo furem ❑m bando de ambieids" 
que sé tein cri) mira os dính(;ii•os da 
nação para repartiritn pelos seus apa, 
nigu:idos, Portugal c0ntintriri sisudo 11111 
paiz sem inditstr'ia, Seiri naveg3Q 1O' 
sem corimercio e serra ,igricultura; coo' 
tinuar'á sendo a casa do morgado 0, 
guinado que vivo do calote para o ca' 
lote, a casa bancaria serrr numerario, 
flue só vive de expedientes inlicitos-

11 
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Estadistas e aspirantes a estadistas, 
não são mais do que um verdadeiro 
bando de harpias esfaimadas que ade-
jam em volta dos cofres publícos para 
verem qual Nade apanhar maior presa, 

E' uma calamidade! C, t• 
E o povo indiflerente a tudo isto!... 

o , 

Na assembléa de a4)urainonto deu-se 
mais um escandalo eleitoral; é o casa 
do snr. visconde do Rio Sado não estar 
no recenseamento official como elegivel, e 
o govorno rn:io +luerendo por modo 
algum que o snr. José Elias Garcia fos-
se ciiamado, por sero mais votado 
das listas da opposição, fez, por ar-
tes de que sal os regeneradores sabem, 
escrever, no recenseamento, adiante 
do nomo do snr. visconde, um E. No 
dia segu•rnte a -asen)blca ficou surprelien-
dida como apparecimento do` E.' que 
antes irão tinha visto; levantou-se bina 
questão de mil demonios, ruas o snr'. 
presidente que já estava preparado'pá-
ra o estardalhaço, principiou por mos-
U,11, muita imparcialidade e poz ,á 
votação se ao sur. Visconde do,Rio Sado 
se devia ou não passar o diplinna de 
vereador. A maioria dos portadores das 
actas era reneuradora e escusado se- 
rá dizer que votou pelo srir, visconde. 

Conheceu)os que foi um escandalo, 
mas achamos milito bcn) feito para en-
SlilailJellto idos 1'I't)U})11C8110à. 

Sirva-lhes esta de exemplo para -à óu 
Ira vez rrãu serem imbecis. 

o r 

0 rei, conforn)e estava amiunciado, 
partiu para o Porto, o seu trajecto da 
Ajuda parar a estação de St." Apolonia 
foi quali a capticha. Parece que a ma-
gestade receia dos lisbot,tas porque 
adiante do comboio real foi urna nia-
china explorar a linha, para ver sa eu-
contr•vl alguma iiiina de dinamite! To-
das estas precauções são supinamen-
te ridiculas pelo fim a alue se desti-
rlan). 0 0Mliipotente Fontes e o Sllr•. 

Arrobas gnereia por força demonstrar 
ao rei que. são os seus anjos custodias, 
quando silo os saci, verdadeiros com-
prome.ttedores péla; scenas burlescas quo 
pratiçam di.u;auu•nte. 

Os ti+lenrarnrnas enviados do Porto, 
•cariam conformo a politica dos jornaes 
que os publicam: Uns diseni rine o rei 
foi ali rec(,bido corra cntltusiásrn•r, outros 
que o por: o portuense se, demonstrou in- 
differente;1para com o real assistente: de 
maneira alue nós só liodenios dedusir 
que .o snr. U. Luiz entrou na cidlide 
invicta ;sem elithusiasrno nenl in(ai-
ferença, porque os que julgavam que o o 
rei era de ouro, já morreram, hoje 
todos salmni 11ue é tini simples mortal 
corno outro qualquer. 

Consta que o snr. Fontes vai doixar 
dd,ter partido c gue ficará occupando 
-o , logar de ' cabide das pastas, que 
está varro desde a morte do snr. du-
que d'À\ ila. 

---o---

Lavra grande dissidencia nos arraiaes 
rcgt.neradores e, 1). M,wllilico Irão véll-
do aileio de contentar a 1'oulilia vai des-
ligar-se lio se❑ partido porque, diz elle, 
que «nino teci (rnrbirr")es» chegou onde 
podia chegar e ,,ó deseja «•bera servir» 
o Seu i)aiz. :ião tem alnbiçi`res o snr. 
Foutes1 ora essa! pois sua já não 

quer" ser o « futuro presidente da futu-
ra republicam 

Ora que pena! t 

R A •rapasiada; ministerial têm jogado 
as ehristas por causa da distribuição 
do bollo. 

Tem feito tal banzé que o snr. Fon-
tes viu-se obrigado a dizer-lhe: «0 pre-
sidente c o director politico do minis-
terio, de outra maneira não sei go-
vernar, é assim qu`ë(•tenlio bovernado 
e se os ;. senhorestcontinuarem a nãò 
estar socegados vou pedir a sua ma-
gestado a demissão do miuisterio e 
aconselhal-ó a què chaine os progres-
sistas," que elles os ensinarão á ser poli-
ticos» :Os rapazes mëtteram liara um 
canto a esfregar- os olhos,(- mas como 
rapazes continuam a sêr traquinas a 
ponto de,serjpraciso de quan-
do `o snr...Folitos faser-lho_ú,1i papão, 
lá veem os progressistas! ' 

r1I.il --o---
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Italia,. 808, população 26 milhãoss r 
e oito centos mil, nnmero de liabi-
tantes por cada deputado 52,000; 

Noruega,. 11-1, população 1 milhão 
e sete milhão centos e setenta mil, 
numero de habitantes por cada depu-
tado, 16.000; r 

Paizes-Baixos, 86, população, 3,700;-
numero de habitantes por cada depu-
tado, áW n)il. 

Portugal, 407, população 5milll•)és 
e tresentos e sessenta mil, numero 
de- ' hàbitàntes por cada deputado, 
40,000; 

Prussia, 433, população, 24 milhões 
e seissentos mil, numero de habitan-; 
tes, por cada deputado;, 83,000; 

Suissa (conselho.nicional), 128, po-' 
pulação 2.600.000, numëro de ` ha bi 
tantes por cada dentado, 56 mil: 1 

t<≤ . 

F <a1s1fíenÇ'áo 

Apresentou-se no dia 17 na the-
No sabbado 26 do corrente, o snr .''sour')ria do Banco de Lisboa, & Açoros 

tenente Freitas de infantaria 2, desfe-
chou sobre o spu•. capitão ,Martins, do 
ulesrno'rrgiritenio, dois, tiros de rewoi-
ver deixando-o morto instant)neamellte 
Os soldados esliuu)r-am ro! cal)itïlir ;o 
por este facto quiseram f' justiça 
flor suas rlillos o 1111(; o iii2siw)  te. 

nellte evitou dtindo um tiro', em si. 

Cornparccë('t- á•ilüclï•l üia(le adiffi istra-
tiva a quom o tenentel''r'Clt.`'.s di.ssr,, « per. 
filei-me e matei-o no segurado tiro.» 

Este; sinistro (leu-se por; causa duma 
altercação cjuc o torrente te•`._ey corn o ca-
pitito 'por, causa de aquepc tratar oral 
o camarada, deste. 

0 ferimento du,tenentë riso. 
goso. 

. r≤ i 

rïi, t•rrino. 

N0TIC"IAB10 

ég•a:•eàt•o cr:a>1•Fo•o 

falo quadro commenior•alivo do nu-
mero e deputados dos tH)f(rrelites pai 
zes 11111.uropa: 

,iuswia. 35:3 deputados, população 
:20 inilhiics, numero de labitante por 
cada deputado 511:000;000 13•;mica, l0-,> 
poptlação 5.100.000, numero dc li'abi-
tites por cada doputarlc)', 4.0.0()(); " 

Baviera, 1:14, população quatro .Iití-
iU•)cs e oito centos arail, niun2r•o dï; 
hahitáiitcs por cale depudo, ,, 1.000; 

Uinairtarca, 103 deputados, poliula-
ção IM0.000. iaunaero de liahitantes 
por cada deputado, 17.000; 

llespanha, 326 deputados, população 
16.E;00,000, nuniero dc habitantes por 
cada doputa•lo, 

Fra•ca (guri a cornara). •1•ll, popa 
loção :38,000,000' ânicro de, habitan-
tes por cada deputados 70.000; 

França (camas nova,, 767, popu-
lação 38.000,000, nnmero de habitan- ,. 
tes por cada deputado, 70.000; 

Grã Bretanha, (158, população 31.600,: 
numero de habitantes por cada de-
putado, 17,000; ` 1 

rïrri 'rJrdçu• Ire` fretes, `'`padindo` o •)aga- 
inento de um cheque dé 700;5000 rs. 
•íìrhiido pelo s•iir`. dr: Josë• Joaquim, da 
Sít ,à amado, que' ali tém dój)osíto em 
u5rítá eorreute. Apesar da firma ls ëtar. 
rnúito semelhanle, o thesoureiro descoli-
flo'u de` alglllna, e fasendo , per•gnütas 
ao móço convenceu-se de que Havia 
Ir:rmoia,' 0 rnoçO, disse ter sido ó çhe-
quc entregue por um individuo, que 
lí5o conhecia, a quem elle devia le-
var o dinheiro it rua tia do Aico do 
1Marquez do Alegreto. Prevenido b snr. 
dr. Arnado verificou-se ser o cheque 
falso. Preso o apeeseutalit(" procurou-se 
o tal homem, que ii io pôde ser en-
contrado; licaudo o inocu elo ': custo- 
dia. A policia proseaue cias suas ave-
riáuaç•es. ' 

b:n ano 

0 » Jornal do. Povo», que se 
publica em Oliveira ide Azemeis, dei 
a seguinte noticia::. 

«Um pobre velhote passando lia dias 
pela rua (10 Mailyi, desta villa, e 
vendo urna caie do correio, que es= 
t:i á porta de Manoel José Bento Pe-
reira, tilou respeitnszmerile o seu cha• 
[)Cri, ajoelhou e belizeu-se,» 

Estes são raros, mas ainda os ha. 

:••••cJa1srt, 

Saicidou—o em Aveiro corri uni' 
tiro de revnl•,ver, o' cidadão fralicez 
Alfonsd Simiron. 

•itc•dal•c8•cii>i•ser•d•r 

Acha-se restabelecido elo iricolníno-
do que, ultimamente sofreu o ez.°'° 
sor. Manoel José Pereira liamos, dis-
tinctn cav;11heiro e honrado nëgociale 
desta villa, 

Doença r 
4 

Adoeceu com um ,,ataque de san-
e pela boca, e tem estado bas-

ante. incorninAdao o ill.""' snr. Ala-
Gressia, 186, população 1 milhão e " nóel de Vascoilçelios 13:uuleira de Le-

quar•ro centos e setenta e _ e, inco nlil, mos, desta. villa. 
11111110110 de Habitantes pôr cada depu- ` h'ascrl)os cordeaes votos para seu 
taco, 7.OJ0; pronto reslabeleci mento. 

ANNUNCIOS 

CONVITE 

Sendo de absoluta necessidade 
o deliberar-se, acerca de certos e 
determinados negocios de interesses 
para a veneravel ordem 3.á d'esta 

villa, o abaixo assignado, na quali-
(lade de ministro, roga a todos os 
irmãos, . se, di mein' comparecer, pela 
uiva hora da tarde, , na respectiva 
Egreja, no dia 4 do proximo' inez 
de" dezembro;4, fasendo sentir que 
da não c()ml)arencia,,restilt,4rãiï em-
baraços é transtprnós. 

Barcellos 28 de r; novembro de 

tlritoniol̀  13ernardino ` dc Sousa. 

VENDA DE CAZA 

Vende-ss uma morada de 2 andares-
no gosto 'mais moderno, e estucada, 
com bons conimodos, sita na rua de 
S, Francisco. Trata-se com - seu , dono 
Joaquim Alves Moreira:` .- (23) 

ALUGA-SE 

José Gomcs','Aaça da fieguezia 
d'Al•cllos tersa, um carro de (lua-
Iro, iodas tirado rpor um cavallos o 
qual freta para toda' a parte. { 

(18) 

d'&;VEIE=SQ; 
Manoel José Ferreira 'Ilámos, tem 

para vender uma -rande lagareta que 
muito beco supre • um.lagar, que tem 
na sua quieta, do Ar•cuzello. 

(h) 



0 BARCELLENSE 

k s, 

Manoel Rodrigues, da freguesia 
ci'Oliveira, deste concelho tem una 
carro de quatro rodas, puchado por 
um cavallo, que alluga por preço 
commodo; as pessoas ira sua fregue-
,zia ou de qualquer, poder» vir rt'el-
de, todas as quintas feiras, para Bar-
cellos;—tambem o aluga para qual-
quer parte. (5) 

0 vigor do cabello 

Do dr. Rubber é o melhor pro 
dueto inglez conhecido e recomenda-
do em Iglaterra para os seguintes fins. 

I.° Completa renovação do cabel-
lo branco á sua primitiva cór, preto, 
castanho, ou louro. 

2.° Provocar a nascença e crescimen-
to do cabello fraco,e de outro que 
tem caido por doença. 

3.° Conservar o casco livre de 
doenças, e laser dissipar a caspa 
infallivelmente ao cabo de dois dias. 

4..° Fortalecer o cabello dando-
lhe um brilho muito agradavel, tor-
nando-o muito sedoso e macio, ten-
do a vantagem de não manchar o cas-
co da cabeça ou a roupa branca, não 
alterando o seu effeito á acção do 
sol ou do suor. 

EmfIm o « vigor» do dr. Rubber 
(visto o cabello branco ser uma do-
ença como outra qualquer) é o re-
medio infallivel que deve ser usado 
por todas as pessoas que se de-
vem curar de uma molestia que não 
respeita muitas vezes nem as pessoas 
novas. , 

0 « vigor» do dr. Rubber, é ho-
je o melhor preparado para conservar 
o cabello, dando-Ihs o brilho da ju-
ventude, assim como tambem é o pre-
parado mais econornico, porque os 
frascos ' são muitissimo grandes. 

0 l restaurante do dr. 
Rubber.—A applicação, do restau-
rador da belleza, torna a cutis ma-
cia e alva, dando-lho a formosura 
e mocidade, tira as sardas, panno 
da cara e o tostado do sol. 

0 Restaurador da bellesa deve 
ser usado por todas as senhoras e-
legantes em lugar de pó de arroz, 
porque torna a cutis muitissimo cla-
ra e não se póde conhecer a sua ap-
plicação, o que não acontece corra o 
pó de arroz, que muitas vezes faz 
etfeito contrario ao desejo. 

As plantas mais hygienicas en-
tram na sua fabricação, o que faz 
com que tenha um cheiro muitissimo 
agradavel e penetrante. 0 restaurante do 
dr. Rubber tambem é muitissimo re-
commendavel para banho, no qual 
uma quarta parte do conteudo do ca-
da frasco dá um belfo aroma e tor-
na o corpo aveludado. 

La tialtura do dr. nub-
ber.—Torna rapidamente o cabello :i-
sua primitiva côr, preto, castanho ou 
louro. 

A prova que esta tintura não tem 
ingredientes que a tornem nociva, é 
que pôde ser .usada no cabello, bi-
gode e barba, sem deixar mancha 
alguma tanto ria cutis como nos co-
larinhos. 

01co do dr. 1ittabber.--
Todas as pessoas devem ter presum-
pção na formosura do cabello; o dr. 
Rubber inventou um preparado arrue 

poz o nome de OLEO (mas que tal 
não é), cuja applicição na cabeça pe-
netra nas bulbas capilares, fasendo. 
nascer e crescer o cabello debil, en-
fesado e outro que tem cabido por 
doença, dando-lhe força e brilho. 

Este preparado é o unico no 
seu género que dá lustro aà ,cabello 
tornando-o flexivet e sedoso; sem dei-
xar NODOA alguma, o que não acon-
tece com olhos e pomadas, . que 
suam o casco da cabeça, coadjuvando 
a formação da caspa. 

A' venda no Porto, drogaria 
medicinal do Abreu, rua de 
Bellomonte n.° 8 e 10. 

Deposito e agencia geral em Por-
tugal para onde devem ser derigidos 
todos os pedidos e eselarecirneritos: 
Antonio Dias rua do Arco do IMar-
quez d'Alegrete, 65, Lisboa, droga-
ria Lusitana. 

Doença assaaatadora 

Morti ficaºado grande imonero de pessoas 

Esta niolestia principia por una pe 
queno desaranio de, estoºnago, que •nern 
sendo tramado desde_o começo, deseºtcol-
ve-se por todo o corpo e ataca principal-
mente o baço, o (gado, o panc.tt'as e to-
e todo o systenta glanduloso. As pessoas 
aconimeuidas por esta doença arrastam 
ºtina existencia desgraçada. 

Todos se enganam sobre'a ºraturese 
d'esta doença; o leitor, pórdnr, potferd 
julgar se esId atacado, /aZéndo a si pro-
prio as seguintes perguntas: 

Senle-sé dificuldade, drir, inçonimodo 
em respirar depois das r•efeicõe3? Sente 
ctnrçasso incessante?? Os olhos tema cgr 
antarelenta? Pela ritarrhã as gengivas e 
os dentes estão coberiõs de urra »rico es-
pesso e pegajo, de gosto desagradavel? À 
linqua esid saborosa? Sente-se dôr nos 
ladgs e nas costas? Sentis oppressão do 
lado direito, conto se ó ffga.do tivelesc 
crescido? Tendes prisão de vemr•e, rer-
ligem e tonturas, ata levantar-vais X unia 
posição hoStsonle? As ur anos são raras, 

carregadas? Formam deposito? 
Os alimentos ferniemant logo depois 

das º•eleições? Tendes palpita(,ões de co-
ração? Estes s►/mptomas podem irão se 
apresentar todos d;rttna Vez; ruas ainda 
assint muito se a%lïige o doente. Se a 
niolestia se prolonga, n►.anifesta-se tossi, 
secca e irritante, seguida de expectora-
ção no firo d'algurn, tempo. 

Agravados os padecimentos do (gado 
e do baço apparecrn dores rhe►t►naticas, 
e »'este caso é inelji.ca.- o tratamento 
usual. 

E' por tanto imporlaiaissinio que seja 
o anal eonibalido cova pro►iiptidãoe citi- 
dado, e quado jd esteja inveterado, o 
verdadeiro remedio deverd ser tomado 
até que volte o apetite e recuper•eni os or-
gãos digestivos as condições Mrrrraes. 

Esta rnolestia é considerada de liga-
do, e o rernedio irais seguro, mais eJli-
caZ contra »tal tão medonho,, és o « la-
rope atrativo Seigel», pretraração re-
getal feita na Ainerica, 

Este ,xarope destroe a verdadeira cau-
sa do mal, por isso cura radicalmente 
a doença. Poroprietrrio n.Yaropa atra-
tivo da illae Siegeln, A. J. ihhite, Lon-
dres. Ed venda eia todas as pharnia-
cia e armazens ou lojas de medicinas, 
em Portugal, no Brazil e Colonia.s. A-
gente por grosso e a retalho, Lisboa, I'i-
cente l'imentel <£' Qúintans, rna da 
Prata, 1% e 196; Travessa da Assu►►i-
pção, 26 a 32. 

,i) 
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SEGURO DE VIDAS DE ANIMAES tSOCIEDADE ANONYNIA 

RESPOtiSABILIDADE LIMITADA 

CAPITAL 500:000000 réis 

Esta companhia toda seguros contra o ., risco de morte rios 
animaes de todas as especios existentes em qualquer ponto do 
paiz. 

Sio por este meio convidados todos os proprietarios lavradores 
te areadores a comparecerem n'esta agenciá aonde se prestam todos 
os egelarecimentos precisos para se effectuar este importante e van-
ajoso ramo de seguros. 

s 'à 

RUA DA FlGUEIRA, N.a 

0 de Figueiredo,. Moradorar na rua Pírcit t 

de Barctílinlros. 
( 3 ) 

PI6ft1S f; 11,1M11 . 1. N• 1 ó:''tli 
Ii Ktr'6 1i crlrcarnCntos obtorn ima acca•it+ç7o n nrea voada vaia ur.tn•rsru:e Jo y+..• yual•luur 

antro rnneAio no mondo. 

;•8 pll•lria • o melinor puriticn.uto contsrroido I>Itra o rangeu, ntzigÁ todna a.9 d,Werd•nn do 

ffr!tdn, r do oatou,a•,o, e anb igealtncato ntIlxaae n•+a rxiaoa !e dessoraria; flnalme+,ta como rn+nvriio 

tis família niiu t-sn rival. 
@% 1¡n em(+ntp cari ptromptw e radiatlm•+nlo a• frridaa at,ri•ra,+, rhau:sa, nlret•an (sin•¡n que t.aih ' m 
` vinte canoa do ncietstìcia) v é tiro" raprn7irSCcr• { nfnilivol oo,tra ar iufcrruidnrinx , utwtxc, l,•,r n,ai» 

ranlitinra qne a.•jam, t4 e« com<), lapra, enrorbuto, sorna, n toda: n+ affecSY«y do pslt•. CPdn cni[a 

do ¡rilulav, u perto de ungttrnSo vab aeoml>anhuí+rx rlo n+npl.,e, in++trucçúee lutr:s o n„o lu renp,x+Livo. 

11 medicamcnf~•, podondo Nn obter eKtm+ instrnc;ìi•.:a ror terias ai li:,gu:s.4 cosíhorídas. 

tãS preparacór.s de lloltovtay vrndmn en +•+n tod-,e na paini•a do mondo. (sem e•cspluar 
gi;(n, (,lona, Iudìa, na Ilhni do Archipeingu OrienmI, :feria, Ankbia, Gmeía, e Tuttraitt) u Pu 1 o~ko 

•• encouttam as am tocha as tn•istcipnos l;oticeus. 

JeCcS'eQ•QeCdeC•QeCcCcCcCdcC•Qc4CJ 

Rj. 1 i t (j, E L L 0.• 
lata tvpo;raphia encarrega-se de empritnir cartas, 
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eiculares, editao, avisos para pagamento, mapas, 

de pa ,amenlo, e quasgncr ouiros trabalhos. 

Trata-'se nesta typoarapliia. • 


